 

 

PENSANDO EM NOVOS TEMPOS
 

 

 

 

Muito se tem falado em Sistema de Gestão. O que se vê é que pouca gente ao menos sabe sobre o que está falando. Isso é muito preocupante porque corremos o risco de mais uma vez estarmos diante de um assunto sério que pode ser tratado apenas como mero modismo. O entendimento e aplicação correta do Sistema de Gestão de Segurança e Saúde pode com certeza levar a prevenção de acidentes e doenças do trabalho a dias muito melhores. Tratar o assunto sem maiores conhecimentos pode mais uma vez expor a imagem do SESMT dentro das empresas – e esta mais uma vez – pode significar que outras áreas – que já atuam e conhecem bem sistemas – absorvam de vez por toda a Segurança e Medicina do Trabalho.
 

Diante deste momento importante – que no futuro poderá ser visto como o momento da grande mudança para as questões de prevenção – seja na forma positiva ou negativa – é essencial que os profissionais do SESMT façam uma ampla revisão nos conceitos e formas que até então desenvolveram suas atividades. Mais do que isso cabe e é necessária uma revisão quanto aos propósitos da área de prevenção como um todo – levando em conta que a fragilidade de nossa área não suporta os jogos de interesses que não dizem respeito aos interesses coletivos.
 

Um ponto muito importante que deve ser ressaltado é a necessidade de urgentemente desmistificarmos o assunto. Isso é uma muito interessante, primeiro para fazer com que todos entendam que Sistema de Gestão não é nenhum bicho de sete cabeças – que aliás muitos SESMT já atuam de alguma forma dentro de Sistemas de Gestão. A segunda questão diz respeito a escolha do modelo a ser adotado – e neste ponto deve ficar claro que alguns nomes que vem sendo citados no mercado e no meio prevencionista não são e nem serão obrigatórios – aliás a tendência atual e que a  OIT defina diretrizes para Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança e que a partir dela – cada empresa adote conforme sua realidade e desejos seu próprio Sistema – podendo é claro valer-se algumas soluções existentes no mercado. Interessante lembrar que o modelo de normalização brasileiro para o assunto – ou seja as Normas Regulamentadoras – quando adotados na forma de gerenciamento – ou seja adequando as leis a práticas gerenciaveis – presta-se muito bem – com pequenas adequações – a ser o Sistema de Gestão de Saúde e Segurança de uma empresa. Por fim, vale mencionar a necessidade de cautela com alguns prestadores de serviços que mesmo não tendo dominio sobre o assunto oferecem-se para atuarem nesta área e muitas vezes misturam alhos e bugalhos. Se a escolha for pela contratação de serviços para a questão do sistema de gestão – antes de mais nada procure no mercado informações sobre os trabalhos já feitos e principalmente sobre os resultados obtidos. Para encerrar este tópico – sempre que ouvir falar em certificação de Sistema de Gestão  Saúde e Segurança – o faça com cautela. Este assunto ainda pertence ao campo das coisas mal definidas e com certeza voltadas a interesses que de fato não são  puramente prevencionistas.
 

A pergunta que muitos fazem é: SISTEMA DE GESTÃO ? QUEM GANHA COM ISSO ? 
Com certeza – se for trabalhado de forma correta – ganha a prevenção de acidentes como um todo
. Certamente ganha muito o trabalhador que passa a ter uma prevenção inserida no conexto geral das empresas e com práticas muito mais consistentes. Ganha o SESMT – que sabendo trabalhar dentro da nova realidade encontrará uma posição mais real dentro da estrutura das empresas. Ganham também os orgãos de fiscalização e Entidades de Representação dos Empregados – que com os Sistemas em utilização passa a ter mais facilidade – nos casos de acidentes e doenças – de visualizar onde de fato estão as falhas que levaram a tal ocorência. Ganham também as empresas sérias – que passam a trabalhar uma prevenção mais racional e capaz de ser administrada nos moldes convencionais – ou seja – na linguagem empresarial.
 

REVENDO ALGUNS CONCEITOS BÁSICOS

 

É pelo menos assutador constatar que a Área de Prevenção de Acidentes carece – por quanto área técnica – de uma base técnica melhor estabelecida. Esta com certeza é uma das grandes dificuldades para a qual devemos estar atentos caso de fato tenhamos anseios de um dia fazermos de nossa área algo mais sólido e respeitável. Não podemos deixar de entender que do ponto de vista formal e nos moldes que temos hoje – a prevenção de acidentes é uma área técnica ainda muito nova e que isso com certeza contribui para que as coisas sejam assim.
 

Na verdade – por toda parte encontra-se uma diversidade muito grande de formas de atuação do SESMT. Do Oiapoque ao Chui temos dentro do Brasil hoje SESMT que atuam de forma vanguardista – é muito disso deve-se aos modelos de gerenciamento – ou Sistemas de Gestão – como queiram – vindos das matrizes das empresas onde estas equipes trabalham. Nos lugares onde isso ocorre – o sucesso ainda é maior quando o SESMT teve a coragem e a capacidade de adaptar as instruções e moldes vindos das matrizes a realidade brasileira. Encontramos também os SESMT que atuam em meio a um modelo de parte do assunto sistematizado e outra parte sobre os cuidados diretos do próprio SESMT – estas experiências mostram uma série de resultados bastante diferentes. Por fim, encontramos ainda na maior parte das empresas o SESMT em atividades totalmente rudimentares – onde não se faz mais do que a vivência do conflito diário – quando de alguma forma os profissionais tentam implantar alguns rudimentos mais sérios de prevenção – ou vivesse no total esquecimento – quando os profissionais passivamente aceitam que a presença deles naquele local não é mais do que uma formalidade legal. Interessante que esta última opção – que com certeza é a realidade da maioria das empresas é parte fundamental da argumentação daqueles que elegeram a NR 4 como a “causa de todos os males”. Com certeza de soubessem o quanto o SESMT pode ser útil (e se alguns destes também soubesse disso) e tivessem visão do negócio – a situação seria muito diferente.
 

Neste meio todo – faz-se de cego quem assim o quer.  Qualquer pessoa que tenha lido a NR 4 e entenda um pouco que seja do funcionamento de uma empresa – entende com clareza que desde o inicio a proposta da existência do SESMT foi toda voltada para o estabelecimento a partir deste de um Sistema de Gestão para o assunto. Isso fica por demais evidente no quadro II da NR 4. Pequenos erros – como por exemplo a denominação de Inspetor ou Supervisor talvez tenham contribuido muito para um entendimento diferenciado. De tudo isso é interessante pensar que são há mais de 20 anos tivessemos atentando para isso – hoje com certeza a NR 4 não seria mais necessária – como não pensamos – com certeza continua sendo.
 

Mas afinal de contas como deve trabalhar um SESMT ?  Uma certeza temos: não deve trabalhar na forma que vemos hoje na maioria das empresas – se fosse para isso – não haveria necessidade de um curso de formação com uma carga horária tão alta –  não teriamos a necessidade da multidisciplinariedade  contanto com profisisonais de nivel superior e formações aprimoradas - na verdade seria o SESMT algo por demais parecido com o que hoje é a CIPA – com caráter mais perene. Todos estes erros históricos certamente serão um tanto quanto clareados pelos Sistemas de Gestão – e se caminharmos para o lado correto – enfim veremos a prevenção sobre a qual muitos de nos falamos por toda a vida.
 

Vejamos no desenho abaixo alguma coisa sobre isso:
 


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parece óbvio que todos saibamos qual o nosso objetivo – mas infelizmente muitas pessoas ainda entendem que o objetivo do SESMT é  pura e simplesmente  ser o arauto da legislação e cumprir a Lei. Este é um engano muito perigoso. Em primeiro lugar porque as Normas Regulamentadoras são condições minimas para determinadas questões – e sendo nossa área técnica – cabe-nos conhecer e poder oferecer aos nossos clientes soluções a partir disso e melhor seremos e mais aceitos quanto mais conhecimentos e soluções oferecermos. Isso só ocorrerá pela busca do conhecimento. 

 

Saber não é conhecer. O conhecer implica na capacidade de aplicar em utilidade; Um leigo pode ler a Portaria 3214, pode até mesmo decora-la se tiver boa capacidade de memória – mas usar este saber em prol de uma atividade produtiva não – e é exatamente isso que diferencia o especialista. Pena que pouca gente entende isso – quanto não valeria para uma empresa um profissional que se dedicasse ao estudo e conhecimento de soluções capazes de permitir que ele desenvolva suas atividades – mesmo as mais exoticas – sem lesionar pessoas ?

 

De onde surge o conhecimento ?  Penso que ele venha de uma forma metódica de trabalho. Muitos profissionais atuam como caixas de água que só tem tubulação de saída – e nada de entrada. Obviamente chega um momento em que a água seca e uma caixa de água em água para na serve.

 

Muitos dirão assim: - Mas como fazer ? os cursos são caros ? os grandes eventos são quase sempre nos grandes centros. Diria que em parte eles tem razão, mas com certeza no mundo de hoje – com a disponibilidade de meios de comunicação – a desculpa fica assim meio antiga. No mais, para a maioria dos profissionais o conhecimento necessário para um atuação correta e decente com certeza pode ser encontrada com mais facilidade – sendo que as informações mais especificas – estas sim estão sempre mais distantes mas com certeza também aplicam-se em menos locais e atividades.

 

Quando falamos em buscar e conhecer a legislação e as melhores práticas vigentes sobre o assunto nos referimos a uma série de eventos que na aus~encia d erecursos materiais maiores – pode em parte ser suprida de outras formas, veja a figura a seguir:
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No que diz respeito a formação na verdade não temos muita esperança – e quase todos sabemos disso. Não chegou a nosso país ainda a modernidade das entidades de classe fiscalizarem os cursos de formação e nem mesmo a preocupação de certificação dos profissionais. Isso é uma pena e mais do que isso um grande peso que todos os profissionais sérios  dividimos e carregamos em nossas costas.
 

No que diz respeito a literatuta técnica – embora ainda sejamos muito pobres neste campo – verdade seja dita que nos últimos anos houve um grande crescimento na oferta de materiais de nossa área. Um dos grandes problemas ainda encontrados e que poucos escrevem para poucos – e assim raras as publicações que vão de encontro a realidade da maioria dos profissionais. Os autores técnicos brasileiros precisam fazer um esforço para escreverem para leitores técnicos brasileiros. Mesmo assim as revistas, os jornais e mesmo os materiais que circulam informalmente no meio prevencionista conseguem hoje suprir uma grande lacuna. Com certeza estes meios não aparecem em nossas portas e nem nos procuram em nossas casas – e alguns deles tem um custo – e quando me refiro por exemplo a revistas e jornais – tenho convicção de que bastante aceitáveis mediante ao serviço que prestam. Para que os moram próximos a alguns dos grandes centros existe ainda a possibilidade de consultar as poucas bibliotecas especializadas da área.

 

No que diz respeito a atualização profissional – estamos diante de uma faca de dois gumes. Como já foi dito em parte anterior deste mesmo texto concordamos até certo ponto com a alegação dos custos – mas com certeza isso não é tudo. Manter-se atualizado não quer dizer necessariamente  apenas estar frequentando cursos ou seminários, Vemos um bom exemplo disso nas Feiras que ocorrem seja de assuntos especificos de nossa área ou de outros correlacionados. Tenham certeza que em todos estes eventos na maioria do stands montados é possivel encontrar informações e conhecimentos muito interessantes – disponiveis para todos – mas quem está interessado ? Em muitos destes stands estão profissionais e especialistas renomados – prontos ali para um dialogo pessoal – uma especie de aula particular. E geralmente ficam bem antes do barzinho, das moças bonitas, etc. No mais, talvez a melhor fonte de informação seja o trabalho de outros colegas – é isso em parte chamamos formalmente  de benchmarking – mas as oportunidades informais não devem ser desconsideradas. Na minha forma de ver o que há de melhor na prevenção de acidentes brasileira não está nas grandes vitrines – mas sim dentro das empresas e com a possibilidade de ser visto na prática e ainda com a explicação menos teorica de alguém que sabe fazer.

 

O benchmarking tornou-se consagrado e todos conhecem, mas poucos usam com mais frequência e interesse – o que é uma pena porque é uma forma muito interessante de aprender e implantar melhorias.

 

No que diz respeito as Normas estamos diante de um assunto especial. Não devemos ter vergonha de dizer que muitos de nos muitas vezes não entendemos certas normas. Se você já passou por isso não sinta-se mal – você não é uma exceção. Uma forma prática de começar a ter mais intimidade com as normas é passar a usar um artificio bastante simples – ou seja – vá de uma situação para uma norma. Isso quer dizer que no tempo que voc~e dedica ao estudo – elega uma máquina, um equipamento ou outra coisa qualquer e identifique a(s) norma(s) correspondente(s). Com ela em mãos começa a observar o objeto escolhido, questione com os especialistas o funcionamento, etc e a partir dai sim, busque na normas os assuntos correspondentes. Tomando gostado por normas procuree então conhecer as normas internacionais – que com certeza sserão bons referenciais para seu estudo e conhecimento.

 

Caminhamos até este ponto para entendermos na verdade o quanto a maioria dos profissionais atuantes em nossa área hoje precisam “replanejar” sua forma de trabalho. Obviamente ninguém vai mudar toda ou parte de uma vida em horas ou dias – mas habituar-se a ser de fato um profissional técnico – entendendo desde logo que tal condição vai muito além de ter feito um curso , obtido um certificado e uma registro – é parte essencial para caminharmos com nosso assunto. A questão crucial deste momento é entenderemos que os Sistemas de Gestão chegaram a nossa área – e que para nos mantermos inseridos e vivos no sistema carecemos de mudar o nosso perfil. A pergunta pontual é: O que farão alguns de nossos colegas quando não tiverem mais que fazer inspeção de EPI, preencher relatórios e investigar acidentes ?  Se você está entre os que responderam – não sei – preocupe-se.

 

BUSCANDO O NOVO

 

Diria com tranquilidade que o novo que estamos vislumbrando é o que nos do SESMT sempre desejamos com o desenho que jamais soubemos traçar. Nas oportunidades que temos feito apresentações sobre Sistema de Gestão temos evidenciado isso aos colegas. Uma certeza em meio a tudo isso e que nos do SESMT sabemos trabalhar assim – e talvez tenhamos deixado de lado muito disso ao longo dos anos pela forma que a coisa se deu.

 

Para melhor entendermos o que desejamos dizer vejamos mais uma figura a seguir:
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Todos sabem que os profissionais do SESMT são detentores de conhecimento técnico – ou pelo menos deveriam ser. Um dos equivocos da relação entre as empresas e os SESMT passa muito perto disso. Nenhuma empresa séria e consciente de seus objetivos e responsabilidades sociais para apenas para ter um registro ou cumprir uma lei. A relação correta – para todas as profissões – inclusive a nossa – e que se pague pelo conhecimento, pela capacidade de realizar – que por fim – torna-se em alguma vantagem pata quem está pagando

 

O modelo de atuação do SESMT sempre foi muito direcionado apenas para o conhecimento CAPACIDADE DE IDENTIFICAR. Isso foi catastrofico ! Em outros textos que ecsrvi perguntei quanto cada um de nós pagaria para ter em seu quadro um profissional capaz de apenas apontar erros e desvios. Neste próprio texto há uma questionamento sobre a necessidade de tamanha carga horária para alguém que só faça isso.

 

Neste ponto queremos exatamente falar da outra parte do conhecimento técnico – que surge de tudo que discutimos na parte anterior deste mesmo texto. Neste ponto podemos comparar claramente o profissional que só gera custos ao profissional que agrega valor. É importante estar atento a este diferencial.

 

Façamos aqui uma pausa para contar uma pequena e imaginária estória. Imagine que você é o Diretor de uma empresa e que tem em seus quadros profissionais que são pagos para resolverem problemas. Penso que seja assim que as empresas funcionam e com certeza que é assim que os homens que ocupam cargos de chefia pensam. Imagine que entre estas pessoas existem um profissional que vive enchendo sua mesa com relatorios onde aponta erros e mais erros – e que boa parte do seu tempo você dedica a resolver os problemas levantados por este profissional.

 

Agora mude um pouco seu foco dentro do mesmo contexto. Você é a mesma pessoa e, na mesma empresa . E que forma resumida – junto com as indicações de  problemas você recebe propostas de soluções. Como você prefere trabalhar ? 

 

Note que o conhecimento técnico completo e aplicado é a prática que de fato interessa.

 

Todos estas informações e argumentos são essenciais para entendermos que qualquer possibilidade de mudança da situação atual para um novo modelo de tratativa dos assuntos da prevenção só vai ocorrer se passar pela mudança de postura e quebra de paradigmas por parte de nosso pessoal – e tal mudança não se de trata de escolha ou opção.

 

Doravante teremos que identificar o problema, analisa-lo e propor alguma forma de solução – importante dizer que nem sempre será apenas uma solução TECNICA DE PREVENÇÃO, como temos como entendimento na atualidade. Neste ponto exatamente entra a questão do Sistema de Gestão – que aqui podemos chamar de um elenco de soluções de gerenciamento interligadas.

 

Para melhor entendermos o assunto, vamos usar o exemplo gráfico abaixo. Trata-se de um desenho simples mas que com certeza será muito útil para a compreensão do assunto que tratamos nesta parte do texto.
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                      CONDIÇÃO 1
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                                                 CONDIÇÃO 2

 

Na condição atual de trabalho (CONDIÇÃO 1) realizamos apenas parte do trabalho, ou seja aplicamos o conhecimento para a capacidade de identificar e quase sempre chegamos apenas até a constatação do problema. 

 

Na condição proposta de trabalho (CONDIÇÃO 2) passamos a atuar com as duas partes do conhecimento. 

 

Nesta fase é possivel retratar claramente o que em Sistema de Gestão é chamado de Diagnostico Inicial ou Análise Critica Inicial. Isso ocorre quando definimos o padrão que desejamos seguir, tomamos conhecimento dele e o comparamos com a realidade que temos. Isso fica claro no desenho acima como condição 1.

 

Dentro da idéia de definirmos um Sistema de Gestão, se seguirmos em frente vamos ter a partir do Diagnostico Inicial que traçarmos as diretrizes ou meios que utilizaremos para adequarmos as práticas ao que desejamos. Isso – feito de forma madura e moderna - certamente vai implicar em escrevermos procedimentos, definirmos responsáveis, definirmos recursos,  elaborarmos planos de ação, etc. De forma muito rústica podemos dizer que estamos elaborando um Sistema de Gestão – ou seja formando um conjunto de padrões, ações e responsabilidades  para cuidarmos  de um determinado assunto.

 

Como podem ver – como já disse de forma um tanto rústica – as idéias e os conceitos não são totalmente desconhecidos. É preciso entender – e prestem muita atenção neste ponto – que quando falamos de CAPACIDADE DE SOLUCIONAR – trazemos junto a CAPACIDADE DE CONTROLAR (o que para nós de prevenção também não é novo visto que usamos o controlar como metodo de prevenção – eliminar, neutralizar, controlar...).

Isso quer dizer na prática que muitas vezes o SOLUCIONAR vai se definir através de um procedimento práticas, responsaveis, indicadores, etc. Ou seja, vamos propor como solução o gerenciamento ou administração de determinada situação que gere risco – mas que sob dado controle permite a realização de trabalho. 

 

Quando peço atenção ao ponto acima e porque aqui deve ocorrer uma mudança              de hábito que reputo uma das mais dificeis nesta transição – onde o profisisonal do SESMT deixa de ser o agente executor e passa a ser o agente auditor. Um exemplo prático disso diz respeito a administração do uso do EPI. Na atualidade – em boa parte das empresas a fiscalização do uso é atribuição do Técnico de Segurança. Dentro de um Sistema de Gestão – e bem provável que caberá ao mesmo Técnico definir uma prática a ser seguida, escrever um procedimento, dizer o que deve ser usado, dizer quem irá fiscalizar, como irá medir – e dai em diante voltar ao local – não para olhar o uso do EPI pura e simplemesnte, mas sim para auditar se o procedimento está sendo cumprido. O mesmo pode ocorrer por exemplo com um programa de manutenção preventiva de máquinas – que hoje pode ser checadoi máquina a máquina pelo SESMT – que ao longo dos tempos certamente o fará auditando o cronograma de máquinas programadas com as fichas de manutenções realizadas.

DA SOLUÇÃO EM DIANTE:

 

Pode de certa forma – parecer que a vida vai tornar-se fácil demais de um momento para o outro. Ledo engano. Do outro lado do processo continuarão as mesmas pessoas até então renitentes com as práticas da prevenção. Resta-nos trabalhar planejada e fortemente a transição e a transferência para o novo modo de tratar o assunto. E issoé muito trabalho. Vejo com muita tristeza que as empresas investem somas altas para implantarem Sistemas diversos – que se perdem porque as pessoas acabam esquecendo da necessidade do convencimento – ou seja – o valor do trabalho do humano com o humano. Neste ponto os SESMT terão trabalho para alguns bons anos – e mais do que isso também atuarão suportando as demais áreas com programas, elaborando treinamentos, enfim – prestando consultoria.  É importante estar atento que o que mudou foi apenas o foco do executor e não necessariamente a presemça e atuação do especialista.

 

E dai em diante surge a necessidade de estarmos atentos a melhoria continua. Qiem trabalho em empresa no Brasil deve ter ouvido pelo menos uma vez alguém dizer isso. E sem esta melhoria nosso sistema ou forma d etrabalho ficam estáticos e portanto, - perdem a finalidade. Sempre estaremos monitorando as práticas estabelecidas e trazendo dos resultados informações que possam fazer com que melhoremos e adequemos cada vez mais nossos Sistema.

 

Enfim, não estamos aqui ensinando as pessoas a trabalharem com Sistema de Gestão – não foi e nem é este o objetivo. Tentamos sim dar algumas pinceladas sobre a parte de entendimento e filosofia da coisa – atrelando o assunto a realidade que a grande maioria conhece. Deixamos claro que o Sistema de Gestão é uma realidade irreversivel e que para trabalharmos neste moldes precisamos mudar nossa forma de ver a prevenção.

 

Parece-me que estamos diante de um novo momento – entende-lo e trabalha-lo com discernimento é com certeza o melhor caminho para aqueles que desejam um futuro melhor para a prevenção de acidentes no Brasil.

Quando mudamos de fato, as coisas em nossa volta tendem a mudar mais fácilmente.

 Cosmo Palasio de Moraes Jr.

cpalasio@uol.com.br
